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EXPEDIENTE de quilmidtirismo, não ha escurecei -o. :\_ imprensa política 

nos ~eu, editoriaes, e a impren~a niio politlca nos seus 
inrdi1oriae,, tCm frifo um stap/e-cliase a qual ha de ir 

Agradecemos a offerta de exem11lares das seguintes pu- mais longe nas barbaridades que publíca. O pr,·prio Dr.uuo 
blicações, que nos foram graciosamente enviados: têm feito figura con~pícua n'esta dansa, in~erindo ás ,·ezes 

Ao Sr Manuel Alves de Mendonça-o ! • , olume 
do romance de Ponson du Terra il, A Dama do ColJar 
Vtrmdlto , editado no Porto pela empreza «Doras Re-

o que todos os mais têm regeitado por excessi,·amcntc .. . 
azedo. E as pretas minas da praça do !\l erca do, cm 
deses11cro de poderem lutar ,·antajosameotecornosorg1ifJI 
dii opi,,iào, v1ranHe na dura nects,idade de mettcr a 

creat~:5~r c:~i:e!t:?~:sc;;:;~:ar:/s~: ~;;:incia- o Rt- ;~º~:cn~o c;;:;i~·a p~.: :\P::~01.;·o:ah~'.t;'EPª:R~~~ :a:i~in; 

~::;:;:bl;~r~:;;,'.~~~al.pelo Sr cowelhúo Pinto Lima á ,,ista de um doente do hospital, nri meio de um bando 
de Trinta-Botões, dos ultimas chegados. 

Ao Sr Director da 'f hesouraría da Província-o s~u A lembra nça do ÜJA1110 tem, poi~, toda a razão de 
llelatorio apresentado á Presidencia. ser. Apezar de dizerem os ga iatos que O HiAaio pede a 

lei 11orque ella o não póde attingir, não sendo ccnsi­
derada vpublici.lade» a di stribuição de menos de deze­

Sn l'A11uou - A11ezar dos 11ezares , não fazemos 
côro com o Sr. lia cousas que se não escre..-em. 

Sas Qm-:n.osos - Ponham a historia em pratos limpos, 
juntem-lhe documentos, e ,·erão como nós tratamos a 
questão. Agora , se os Sr$. gostam do descanso ... lam bem 
nós. 

SR E. P. - O que o ~r diz é muito bonito, mas 
nós é que não temos obrigação de aturar idiotas. 

~u B. - Não sabemos da opinião dos outros; a 
nossa é que a tolei ma de certos homens tem um ponto 
de com1mração com II bondade divina - ~cr immensa. 

"euha elil8"- t·ol ha i • •. 

Uma das nossas mais illustndas folhas quotidiana ; 
- o D1Aat0 oo K.1ia0SESE - acaba de dar o alamiré sobre 
um ponto essencial, a necessidade de uma nova lei de 
imprensa. 

A idéa é boa , e o apostolo que a apresenta ainda 
melhor. Mas a11ezn de todas essas bondades não se lhe 
llÓde dar o privilegio de inrenção, e isto pelo simples 
facto de haver já o APOSTOLO berrado como um pos;;esrn 
p3ra ~ lhe dar uma lei de imprensa-e a nós out ra. 
Toda\'ia, como o ÜURtO é comtiadre do .Thesouro, e o 
APostoLo não, bem póde ser q~e onde os santos oleos 

\\

nada pudrram fazer, consigam alguma cousa os rnntos 
pctroleos. 

Que a nossa imprensa chegou a um admira\'el grau 

seis exemplares de qualquer impresso - apczar d'isso, 
venha a lei, e venha umll lei bem feitil., que regule 
ce1tos !lOntos por enHpianto muito mal ddioidos , a 
questão da responsabil idade, por exemplo, e a da dis­
cussão de interesses particulares rm publicações inl'­
ditoriaes. 

No entretanto, como esta lembrança, que vel u agora 
a proposl to não se sabe de 11uc, germinou dos altos do 
vtlho Dua10 prot egido intimo dos Srs. fü11;to 011 Co­
TY.GIPB e JosÉ Be:>TO, é pos- i\'el que o melhor da lei não 
se refi ra áquelles pontos, e traga Sobrescripto ao modo 
irre,·erente com que, ás vezes, são discutidas cousas e 
pessôas que se têm na conta de inviolaveis. 

N'e~se caso, pela pequena parte que me toca , 
ainda mais tenho que applaudir a lei. l>c facto, nada 
mais censuravel do 11ue a audacia com que alguns tris­
tes rabiscadores de papel se afoitam a perguntar ao 
SR Conoll'li em que estado vão as cobranças de uns 
celebres no,,e mil coutos, e ao Sr PE11t:1u,1 t'tuNCO se 
já cl1amou a contas a commi,são dos cnrouraçados, e 
ao Sr D1 0Go Ynno se tem dado iilgumas providencias 
para a reforma do jury, que está uma vergonha , e a 
reorga nisação da policia, que é um opprobrio. Na ' a mais 
triste do que vêr c.•sa imprensa dizer que as loter ias 
são uma patola tolerada Jlelo Sr CottGtPE; que a Es­
trada de ferro D. Pedro li e os telei;raphos nacionaes 
são uma completa mangação com o publico, protegida 
pelo Sr Tuo.vAz Couuo; 11ue a Camara Municipal é um 
ninho de t.rq11isiticts sanccionadas pelo Sr Jo~t lh:>TO­
e que a historia das nossas administrações se resume 
n'estas tres palavras: desmazelo, rsbanjamento e fraude. 

Venha , pois, e bem vinda s ja, urua lei que ponha 
côhro a estas brutalidades tanto menos just ificaveis que, 
na maior parte dos casos, nada ganham os seus aucto­
res cm as publicarem - nem bons empregos rendosos, 
nem pingues e honro~as commissões, nem distincções 
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honorificas, nem se quer a impressão dos seus orn - Muito melhor sem duvida alguma, do que a Sra 
neios Jitttrarios na Typographia Nacional, qne ê rica e Lu,,ini, que n'aquella ma meia lingua qu:isi que se não 
os frad es são poucos. faz entender-o que talvez lhe e nos seja de grande uti-

Emquanto que ao contrario. . \idade ; concorrendo tambem para isso o facto de ter 
Venha pois uma boa lei das 10\bas , e quando ai- essa actriz tomado o seu papel, mctter-sc n'cl le como 

gum d'csscs miseros folli cularios se atrever a dizer que n'uma estrada de feno, a~sobiar.. e partir. 
ha funccionarios que comem e ministros 11ue, se não Corre, que é mesmo difficil a gente apanhai-a. 
comem, deixam comer - cadeia e forca! 

M. SOUTO. 

ct Ucml- Hc,o de 

Tambcm fômos quinta-feira á festa elegante que a 
Sra. Lucinda Simões deu em buieµcio - dos sens con­
vidados. Ueprescntava-se na sccna o J)emi-ilfonde, e na 
platéa e camarotes o mundo inteiro - d1 elega ncia, da 
belleza e da dislincção 

(Nós esla\'amos 16. ... ) 

Nao diremos que alguns impacientes foram pela ma­
drugada collocar·Se â porta do theaLro, como já ou-çimos 
dizer ; mas é facto que ás 7 horas da noite os em­
purrões se f.iziam sentir entre oi> (!Ue anciosamenteespe ­
ravam o momento solenme (chapa-talvez-u. 1). 

E íoi, pois, com um suspiro de satisfação que se 
viu levantar o panno, que ia-nos patentear em tão limi­
tado espaço nada menos que .Meio-.A/irndo .. 

Já era. 

Alirno, graça, perfeição - são os ,'oca bulos que com 
os seus rcspeet.vos synommos podem ser applieados ao 
desempenh() que teve o papel da JJ11ro11e;a d'1lnge pela 
prulogonista da festa, a Sra. Lucinda . 

E' costume dizer-se, sempre que um hom artista 
apresenta mais uma boa crcação, «que aquelle é o seu 
melhor papel ~. De modo que em pouco tempo o dito 
artista fica tendo por um d .s seus melhores pape is 
-aquellequeainda,·airepresento r. 

Pois mesmo assim, não nos escusamos de dizer 11ue 
este é o melhor que a Sra. Luci nda tem apresentado alé 
agora, e mais amda - que difficilmente terá um outro 
que exceda oeste . 

Entre as outras damas distinguiu-se a Sra Jesuina 
itlontoni, <1ue fez regularmente um papel de uma menina 
de 11uinze annos, com a me.;ma ingenuidade de quem 
ainda não tem eincoenta-talvez. E á parte es~a con­
trariedade de não se prestar mais a sua 71hysi<momia 
para papeis d'aquella orJem , o que ni'lo é culpa d'ella 
- nem nossa - confessa mos que portou-se muito soITri­
velmente. 

Ao Sr. Fu rtado deve-se a tradueção do drama e o 
bom desempenho da parte principal no grupo dos do 
sexo feio. 

Tambem lá estava o Sr Torres, \'ermelho como um 
camarão cosido-e que farilmcnte fará acreditará gente 
que el!e esteve na Africa muito tempo, se antes nos pro­
var que n'aquellas iu/1ospitas plaaas {chapa n. ?) não ha 
thesouras. Que cahellos compridos traz o homem ... 
nem o Sr Octaviano lhtdson ! 

Uouve uma estréa n'estt! drama , ou antes um débul . 
}'ra elle o do Sr Azurara, ainda ha pouco tempo 

rcdactor de um jornal de theatros, e que, ao que parece 
tanto frz que lá cahiu. 

Pois deve-se confessar que para este officio mostrou 
muito maior vocação do que para o primeiro . Com ccr­
tno havia engano . . . 

Durante toda noite houve chamadas á sccna, hra,•o,, 
de entbusiasmo, applausos ruidosos, emlim uma manifes­
tação muito expressiva, de que era alvo a ~ ra Luónd~. 

No palco via-se um mundo de flôres, e o barulho 
foi tanto que pareeia o fim do mundo.. inteiro, no 
u!Limo acto do J)emi-Mo11de. 

E , rl!:CTA OOn . 

G a leria. tbeatr1t l 

(QUI .STA llU E) 

A RTISTAS, AUCTORES E Cl\lTH:OS 

VI 

A. DK V,. l:IT UO 

E' um pastel de pretendido escola fr,mceza. 
As tintas pouco esbatidas, o incorrecção do dc:c­

nho, o desacerto do claro-esruro, a má distribuição de 
luz, o achatado dd figura eHão, porém, denu nciando 
a mão de um curioso como seu ouctor. 

Não fosse o tamanho, não fôsse a largura, passa­
ria por um ornato de caixa de phosphoros de cêra de 
Roche & e., de ,\lar~elha. 
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u Para ser tomado como figura de transparente de 
abat-jour de algum candiciro de kerosene, bastaria que 
tivesse alguma nodoa de azeite. 

Talvez tenha . 
De azeite ou de sebo. 
No entretanto , ha certo arrojo n'esta figura . 
Embora estejam as tintas já desbotadas,bem se vê 

que quem a fez tinha aptidão para fazer melhor. 
Aquilto foi pintura de encowmenda, com dia mar-

cado para a entrega. 
Bem se vê que foi foito ás pressas. 
A's pressas e sem modelo. 
A' primeira vista, parece que ao pintai-o houve a 

jdéa de fazer-se um Christo. 

Em vez do Christo, porém, sahiu a figura que se vi. 

Com certeza, ao terminal-o, o auctor sorriu-se C<lD!O 

se visse uma caricatura do Bazar Volante. 
Sorriu-se, e sem mais demora, antes que se arre­

pendesse, foi entregar a encommenda. 
Ainda assim, posto em distancia e a meia-luz, 

produz um certo elfeito. 
Quem o examinar, porém, de perto perde o tempo 

eaillusão. 
Este defeito é qualidade muito commum nos pasteis. 
A 1>rimeira sala adornada por esta figura foi a da 

Semana lffustrad(t. 
Serviu am por muito tempo de modelo ao Dr. Semana. 
Ao Dr. Semana e ao seu moleque. 
Um dia sahiu de lá para figurar n'um cspectaculo do 

Gymnasio. 
Foi para servir nos quadros vivos das celebres Scenas 

do Tyrof. 
Era a figura que animava os quadros. 
lloi d'ahi que lhe nasceu a paixão pelo theatro. 
P.ira figurar n'aquc lles quadros, tinham-lhe encaixado 

.certas molas e <:ordeis por tra2. da te!a. 
Desde então, é só puchar-Jhe ·pelos cordeis, e as peças 

vão cahindo. 
E' um machinismo curio,o aque!'e. 
Seme ha as machinas de imprimir cartões de visita 

em cinco minutos. 
llaz uma comedia , faz um drama, faz uma: parodia 

ou uma opereta com a mesma presteza com que o Sr. F. 
Cathiard faz um par de botas. 

Depende só de puchar·lhe pelos cordeis. 
E de ter prompto o cabedal. 
No mais, é torno aq11i, ponto aculá, algum calembour 

usado, um pouco de cerol , está feito o par de botas, está 
a comcdia prompta. 

Nós pég do freguez as botas tomam geito . 
As comedias tomam 1,;eito em o artista pôndo-lhes 

Oll mettendo-lhes os pés. l
as mãos. 

O <Jue ás vezes é tudo um. 
Em resumo, é uma figura curiosa .. e quasi, quasi 

original. 
lloje é uma raridade do museu do Sr. Picot. 
Mettido em uma velha moldura, e collocado quasi 

na sombra, é impingido como obra antiga. 

mcs~/f ::::,;:,::: ::h:::;.:o:;::~,,p:::u:•,::, •: li 
tempo a puchar-lhe pelo cordel. "· 

óv ,~J '" 

GR\'PIIUS. 

!liu.lplcos 

Era tal a quantidade de prelados e dignidades eccle­
siasticas n'esta hOa e leal cidade, que eu já estava a 
vêr o dia cm que se começavam os bispos a comer-se 
uns aos outro~, como aconteceu áquellas duas serpentes 
que o leitor bem sabe. 

E não faltou muito. Pelo menos, quando a irman­
dade do Carmo so!licitou o Sr O. Lacerda auctorisação 
para convidar o novo bispo d'Abydos para celebrar na 
sua festa de S:rnta Thereza, o nosso bom D. Lacerda 
fez-lhes uma cara, mas uma cara, que os veneraveis 
irmãos bateram em retirada-e por sua: conta e risco , 
foram convidar monsenhor. 

Que lá foi logo ao cheiro da canja. 

Tambem, acabada a f~sta, e musicos a pé. 
Foi o que aconteceu a monsenhor Bruschetti, e foi 

o que aconteceu com a companhia Ferrari, que já bate 
longe, se ventos p;opieios a fa,,orecerem por sobre o 
campo azul das maru!hosas vagas. 

Entre parenLhesis : este lopico do fim sahiu muito 
bonito: pois não parece mesmo tirado dos folhetins do 
Ferreira de Menezes? 

Os dilellanti estão no abatimento o mais profundo. 
O que os tem impedido de se suicidarem é o successo 
que no S. Pedro teve a 1/ebréa que, segundo por ahi 
andam a apregoar as más línguas, o Sr. Anisio se obs­
tina em chamar A Ébria. 

Ébria ou Debréa, a opera tem sido mui agradavel­
mente cantada, e se o Sr. Toressi tivesse sido tão fCliz 
nas outras .. 
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Como consolação futura ahi vem, que não tarda, uma Os gafanhotos, cuja apparfçiio o Apostolo, n:a '"' m,1,-11 
lrouJlt franceza, com promessas de nos dar operas nunca greira propaganda, já attrilrniu a castigo do céu-os ga-
d'antes navegadas. fanhotos lá foram lambem á l'cnlia. 

Eu e que nunca ,·i o Hio de Janeiro tão atirado ao O que não consta é que levassem chifres de vinho 
h'rismo. a tiracolto, ou voltassem de tá cambaleando uns para 
· Quem te viu e quem te vê! cima dos outros. 

Pela minha p3rte,continl10 a ser da mesma opinião: 
a mu~;ca é muito agrada,,el-em pequenas porções. A's 

11 ._~, 01 · • - os surdos que a aturem. 
_ depois, a musica é de uma extra,·agancia incrí­

vel: quanto melhor é-mais massante! 

No entretanto se me derem a escolher entre ouvir 
musica duas horas a tio ou ex plicar as trapalhadas do 
jury-aotes <1 uero a musica, onde, a rigor, sempre póde 
haver alguma harmonia. 

No jury é que não ha nenhuma entre os aclos do 
tribunal e as mais comesinhas rlgras do bom senso, se 
é que o bom senso tem regras, mesmo mal traçadas. 

Ainda ante•hontem foi julgJdo um celebre ne;;:ocio 
de joias: pois meus senhores, a pena foi de tresmezes 
de prisão. Se os homens estão culpJdos, Ires mezes de 
sombra, precisamente agora que chega o calo~, é uma 
pena bem le1·e. lias se, como sinceramente creio - ou 
estou rrcndo -elles não são mais 11ue uns innocentes, 
então a sentença é uma verdadeira iniquidade. 

Mas que di râ d'este caso o no~so amigo !leis-Patusco'! 
E' capaz de lhe achar alguma ~ign1 ficação milagrenta 

-láissoéelle-epediros ,·otos de todos os lieis catholicos, 
se não quizerem11ue ll1e5 dC o bicho nos milharaes. 

E' fdrma, o tal nosso amigol 

Ora, mesmo ~em ser de crendices, onde a gente 
fica com vontade de cal,i r de joelhos, é diante da noticia 
do fll depe11dencia ter lluctuodo quando cahiu ao mar. 

Hum!! .. eu sempre quero vêr primeiro .. 

.E eu lhrs digo porque : o Sr n1inis:ro da marinha 
e;,tá querendo deitar '.a/ho. 

Ua não H' i 11uantos mezes \' ,ltou da sua commis0 ão 
o cx.commaudante do J;ary: nunca se lhe fez 11ro­
cesso, nunca se lhe to aram contas, cousa alguma. 
Agora, o Sr Marques Guin ~rães parc<:e 11ue tinha suas 
probabilidadesd.esereteitod~tado porSantaCatharina, 
e zás! nomeam-the agora con lho de guerra. 

Notavel comcidencia ! Não e ser el i! ito deputado 
quem está respondendo a processo . . . 

• C-Oincidencia notavel! 
Outra cousa exquisitaéo processo Cen·etto, que ha r ... 

tres :moos amla para traz e para diante, sem nunca T 
1 1 

d d r d S 
I 

Rita ao 
ter fim. ~gora nã~. ha promotor que a~cu;;e, e ainda q_ue [.;r. bi: G

11

1
:
0 

~io ª~e ll~a~: ~ro~ ira as em an a 
se nomeie um, Ja se v8 f!Ull este nao pódc, da noite N po 

I 
d 

1 
. l 'd . 

11 
· 

para o dia esludar o proccs~o. ~;;c:heº ~::r~a:amia:·:a p:~;~s~ : ~~:a~ y~1 ' ~1
1~~~~~~ 

, liotamanho da ig.ej ,1, 11ue não dá !ogar a errar-sll a pon-
.E' pois, uma completa pandega, no meio da qua1 taria . . 

apparece o Sr Dr Pedro Meirel!cs, com todas as varas llou,·e explosões Je enthusiilsmo, depois de passado o 
de promotor, o que lhe dá urna ial ou qua l similhança mome,ita trrrivt l, do rcrercndissimo padre !'tloturn, um 
com os lictores da Homa antiga. celebre do Juiz de f'óra, catechese de uma meniua, etc., 

De feito o Sr PcJro Meirelles é: calumnias .. 
1• Promotor. 
!!• Promotor. 
Promotor adjunto. 

O que dá como resultado que o Sr .\leirelles, além 

l

i.lo mais, é adjunto de si mesmo. 
Tem uma ,•antagem: não andar mal acompanhado. 

Quem d'esta Yez não ' tc,·e muito hoa companhia 

1 

foram os dc1·otos do bemaventurado lagarto da Penha, 
que por signal fizeram h)nlem repetição da romnri.1. 

Emfim, o inquerito está obcrto e parece que ui 
muito bem encamin hado para se chegar a este resultado: 
as pedradas foram mandadas ~tirar pela sagrada camarilha. 

Que diabo ! a agua de Lourdes não dá; as missas 
\'ão st!ndo poucas para l~ntos esfomeados; as procissões 
acahara1u-se: era 11reciso arranjar uma 11antommice p ,ra 
aquecer a de\·oção dos tieis. 

E' cada cria ! 
llon. 

Typ. da G«ztla de l\'a/1t w.t, rua d'l Otffidor n. iO. 




	OMosquito_A8_N389_28Out1876_0001
	OMosquito_A8_N389_28Out1876_0002
	OMosquito_A8_N389_28Out1876_0003
	OMosquito_A8_N389_28Out1876_0004-0005
	OMosquito_A8_N389_28Out1876_0006
	OMosquito_A8_N389_28Out1876_0007
	OMosquito_A8_N389_28Out1876_0008

